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RESUMO 

A construção estruturada em aço mostra-se uma opção interessante à já consagrada 

estrutura em concreto no cenário brasileiro, especialmente em um momento em que a 

construção civil no Brasil busca por mais competitividade e tecnologia como forma de 

enfrentar a crise econômica em um mercado em grande e constante mudança. 

Entretanto, por motivos históricos e culturais, o aço é ainda pouco utilizado como 

elemento estrutural na construção no Brasil. Para fomentar o uso de tal material faz-se 

necessário um maior domínio acerca de suas características, vantagens e, 

principalmente, de suas possíveis patologias. E a prevenção das patologias pode evitar 

degradação, gastos e até o colapso da estrutura. Nesse trabalho definem-se parâmetros 

essenciais na prevenção de patologias relacionadas à interface aço/fechamento em 

edificações estruturadas em aço. A identificação das patologias é feita em cinco 

edificações de médio e grande porte estruturadas em aço. De posse das informações 

acerca das patologias, são levantados os elementos causadores e a análise de risco das 

patologias, por meio das ferramentas da Gestão da Qualidade Total, utilizando-se, 

especialmente, o Diagrama de Ishikawa e a Matriz GUT. Os resultados obtidos mostram 

em qual etapa do processo de construção devem ser aplicados parâmetros na prevenção 

das patologias encontradas: corrosão na estrutura, trincas nos fechamentos, infiltrações 

na interface fechamento/estrutura, vazamento nas lajes entre andares e transmissão de 

som pelas lajes e instalações elétricas. 

Palavras-chave: Estrutura em aço, patologias, Gestão da Qualidade Total, Matriz GUT 

(Gravidade, Urgência, Tendência), prevenção de patologias. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Structured steel construction is an interesting option for the already established concrete 

structure in the Brazilian scenario, especially at a time when civil construction in Brazil 

is looking for more competitiveness and technology as a way to face the economic crisis 

in a market in great and constant change. However, for historical and cultural reasons, 

steel is still little used as a structural element in construction in Brazil. In order to 

promote the use of such material, it is necessary to have greater control over its 

characteristics, advantages and, especially, its possible pathologies. And the prevention 

of pathologies can avoid degradation, costs and even the collapse of the structure. In this 

work, essential parameters are defined in the prevention of pathologies related to steel 

the steel/closure in structured steel buildings interface. The identification of pathologies 

is done in five medium and large structured steel buildings. In possession of the 

information about the pathologies, the causative elements and the risk analysis of 

pathologies are surveyed through the tools of Total Quality Management, using, 

especially, the Ishikawa Diagram and the GUT Matrix. The results obtained show in 

which stage of the construction process should be applied parameters to prevent the 

pathologies found: corrosion in the structure, cracks in the closures, infiltrations in the 

interface closure / structure, leakage in the slabs between floors and transmission of 

sound by slabs and electrical installations. 

Keywords: Steel structure, pathologies, Total Quality Management, GUT matrix 

(Gravity, Urgence, Tendence), pathology prevention. 
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